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O
rerá hoje (3), às 18h, sendo
um importante marco para a
Economia do Mar no Brasil e
na Bahia. A Economia do Mar,
também denominada de Eco-
nomia Azul, reúne todas as
atividades econômicas rela-
cionadas, direta ou indireta-
mente, aos oceanos, mares
e rios, respeitando-se os re-
quisitos de sustentabilidade
e governança.

Dentre as principais ativi-
dades econômicas desenvol-
vidas podemos destacar: ati-
vidade portuária e transporte
marítimo; construção, repara-
ção, descomissionamento e
desmantelamento de embar-
cações e plataformas; aper-
feiçoamento dos sistemas de
saneamento relacionados
aos ambientes marinhos; tu-
rismo costeiro e marítimo;
captura, processamento e
comercialização de pescado
e frutos do mar e aquicultura;
esporte, recreio e mergulho;
atividades de apoio à extração
de óleo e gás offshore; explo-
ração e extração mineral oce-
ânica e offshore; defesa, se-
gurança, vigilância e indústria
militar naval; refinarias e pe-
troquímicas; energias reno-
váveis oceânicas e offshore;
e pesquisa, desenvolvimen-
to e inovação no ambiente
marinho.

A Bahia possui a maior
quantidade de municípios
defrontantes ao mar (36), o
maior litoral (1.100 km) e a
maior baía do País (Baía de
Todos-os- Santos), além do

histórico Farol da
Barra será palco da
cerimônia de lança-
mento do Cluster
Tecnológico Naval
da Bahia, que ocor-

Cluster Tecnológico Naval será lançado hoje

denominado “Rio da Inte-
gração Nacional” (Rio São
Francisco), cuja hidrovia
será, em futuro próximo,
gerenciada pela
C o m p a n h i a  d a s  D o c a s
do Estado da Bahia (CODEBA).

Um passo fundamental
para o desenvolvimento da
Economia do Mar no estado
foi a promulgação, pela As-
sembleia Legislativa, no dia
29 de abril deste ano, da lei
14.672, que estabeleceu a
política estadual de incentivo
à economia do mar como es-
tratégia de desenvolvimento
socioeconômico do Estado
da Bahia.

CLUSTER TECNOLÓGICO
A inauguração do Clus-

ter Tecnológico Naval da

Bahia é resultado de um pro-
fundo debate entre entes em-
presariais e governamentais.
O cluster é uma associação
de empresas que se conec-
taram à ideia de desenvolver
o futuro da Economia do Mar
na Bahia, buscando ser um
espaço para debates e ne-
gociação entre a academia,
a indústria e os órgãos go-
vernamentais, gerando tra-
balho, emprego e renda, e
atraindo projetos e investi-
mentos de forma ordenada
e sustentável, destacando-
se o viés de desenvolvimen-
to tecnológico.

O Cluster Tecnológico
Naval da Bahia tem como
empresas fundadoras: 
Bahia Marina; Belov Offsho-
re Industrial Ltda; Compa-

EVENTO
O Farol da Barra será palco da cerimônia de lançamento do Cluster Tecnológico

nhia das Docas do Estado da
Bahia; Contermas Terminal
Marítimo de Salvador; CS
Portos; Enseada Indústria
Naval S/A; Intermarítima Por-
tos e Logística; Maqfiltros;
Terminal  Portuário Cotegi-
pe;  e Wilson  Sons – Tecon
 Salvador.

A iniciativa de criação do 
cluster contou  com  o apoio 
da  Associação  Comercial 
da  Bahia,  Associação  Náu-
tica  da Bahia,  CODEBA  (Au-
toridade  Portuária da Bahia),
Federação das Indústrias do
Estado da Bahia, SENAI  Ci-
matec, Prefeitura de Salva-
dor, Governo do Estado da
Bahia e Marinha do Brasil (
Autoridade  Marít ima), 
por meio  do  Comando  do 
2o  Distrito  Naval.

Alexandre Silveira , mi-
nistro de Minas e Energia,
disse em coletiva de impren-
sa durante esta quarta-feira
(02) que retorno do horário
de verão em 2024 é uma
“possibilidade real”, mas
ainda não deu certeza que
será instaurado.

De acordo com o minis-
tro, o horário de verão será
instaurado caso a situação da
estiagem do Brasil não me-
lhorar. Se não vermos au-
mento de chuva até novem-
bro, então, deve acontecer.

“O horário de verão é
uma possibilidade real, mas
a decisão não está tomada;
me reuni com as empresas
aéreas, se o quadro não
melhorar o atual quadro nos
próximos dias, a possibilida-
de do horário de verão pode
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Horário de verão deve voltar em
novembro caso chuvas não aumentem

se tornar uma realidade mui-
to premente”, disse.

O horário de verão foi
suspenso em 2019, durante
o governo de Jair Bolsonaro,
que acredita que o impacto
na economia de energia não
era tão significativo. 

SEM CHUVA, SEM ENERGIA
Como o ministro disse,

esta é a “maior crise hídrica
dos últimos 74 anos.” Sem
chuva, o Brasil tem menos flu-
xos nas hidrelétricas, dificul-
tando, assim, a geração de
energia.

A falta de chuva e conse-
quência volume de energia
gera, então, um aumento na
necessidade de economia.
Por isso a instauração
do horário de verão : com
“uma hora a mais” de luz so-
lar no horário útil, espera-se
que haja menos consumo.

 Com a chegada do Dia
das Crianças, celebrado em
12 de outubro, muitos pais
estão se preparando para ir
às compras em busca de
brinquedos que tornem a
data especial. No entanto, é
crucial estar atento a itens
com peças pequenas, que
podem representar riscos à
saúde, inclusive em casos
extremos, levando a fatalida-
des. 

 Conforme informações
da Secretaria de Saúde da
Bahia (Sesab), até o final de
setembro deste ano, 11 cri-
anças perderam a vida devi-
do a acidentes respiratórios
relacionados ao sufocamen-
to por objetos. Destes casos,
6 ocorreram por inalação e
ingestão de alimentos que
bloquearam as vias respira-
tórias, 1 por inalação de ou-
tros objetos em local indefi-
nido, 1 devido a confinamen-
to em ambiente com baixo ní-
vel de oxigênio e 2 por aci-
dentes classificados como
não identificados. 

 A preocupação com a
segurança deve ser uma pri-
oridade ao escolher presen-
tes para o Dia das Crianças.
Brinquedos com peças pe-
quenas, como bexigas, ba-
lões de látex e bolinhas de
gude, são especialmente ar-
riscados, podendo causar
engasgamento e sufocação.
Pais e responsáveis devem
ser cautelosos ao selecionar
esses itens. 

 A  Dr. Kátia Bapstista, pe-
diatra e nutróloga da Socie-
dade Baiana de Pediatria (So-
bape), orienta sobre os pri-
meiros socorros em caso de
engasgamento. Ela reco-
menda que se mantenha a
calma e, dependendo da ida-
de da criança, iniciar mano-
bras para desobstruir as vias
aéreas. É útil ter uma segun-
da pessoa por perto para
chamar ajuda, se necessá-
rio. Em crianças pequenas,
a manobra deve ser feita co-
locando-a de barriga para
baixo no colo e dando leves
tapas nas costas. Para crian-
ças maiores, a “manobra de
Heimlich” deve ser aplicada,
posicionando-se atrás e
pressionando as mãos na
altura do estômago. 

 A pediatra também des-
taca que o engasgo é fre-
quente entre crianças devi-
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Dia das Crianças: saiba como
escolher o brinquedo ideal  

do à curiosidade natural e à
fase de experimentação, na
qual elas costumam colocar
objetos na boca para explo-
rar. Esse comportamento é tí-
pico da “fase oral do desen-
volvimento”. 

 Para prevenir engasgos,
Bapstista sugere que os pais
verifiquem regularmente a
condição dos brinquedos em
casa. Evitar a compra de pro-
dutos sem a certificação do
Inmetro é fundamental, pois
esses brinquedos podem
quebrar facilmente e criar ris-
cos. Além disso, é essencial
assegurar que os ambientes
onde as crianças brincam
sejam seguros e livres de
pequenos objetos que pos-
sam causar acidentes. 

 A pediatra também expli-
ca que o engasgo pode ser
fatal quando um objeto, em
vez de ir para a garganta, en-
tra na traqueia e sufoca a cri-
ança. Pequenos itens como
grãos de feijão, milho e boli-
nhas são particularmente pe-
rigosos. 

Todo brinquedo destina-
do a crianças de até 14 anos
deve apresentar obrigatoria-
mente o Selo de Identificação
da Conformidade. Esse selo
garante que o produto passou
por uma série de testes de
segurança de acordo com as
normas regulamentares. 

 O selo inclui informações
essenciais, como a faixa etá-
ria recomendada e alertas
sobre riscos potenciais, como
bordas cortantes e peças pe-
quenas que podem ser engo-
lidas. Ele assegura que o brin-
quedo foi avaliado em labo-
ratórios acreditados pelo In-
metro, que realizam testes em
aspectos fundamentais de
segurança, incluindo a verifi-
cação de impacto e queda,
avaliação de partes peque-
nas que podem ser levadas
à boca, detecção de metais
nocivos à saúde, risco de
combustão ao contato com
fogo e níveis de ruído que ex-
cedem os limites estabeleci-
dos pela legislação. 

 Além dos brinquedos, o
Inmetro também regula diver-
sos produtos destinados ao
público infantil. Itens como
cadeirinhas de automóvel,
mamadeiras, chupetas, car-
rinhos de bebê, cadeiras al-
tas para alimentação e ber-
ços devem ter o selo de iden-
tificação da conformidade
para serem comercializados. 

ESCOLHA
Brinquedos devem apresentar selo de identificação
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